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PALAVRAS-CHAVE:  RESUMO: 

Composição florística 

Regeneração natural 

Processos sussessionais 

A florestas estacionais deciduais são classificadas em escala global 

como tropicais secas e se distribuem pelo mundo entre os trópicos e 

neotrópicos. Sua principal característica é a influencia da 

sazonalidade climática na paisagem e fenologia da vegetação. Neste 

estudo o objetivo foi levantar a composição florística da comunidade 

arbóreo-arbustiva regenerante em fragmentos de floresta estacional 

decidual na porção meridional da Serra do Espinhaço no sudeste do 

Brasil ao longo do gradiente sussessional e identificar outros 

processos ecológicos importantes na biogeografia da comunidade tais 

como os padrões de substituição de espécies, modo de dispersão, 

colonização e fitogeografia. Foram amostrados 256 indivíduos que se 

distribuem em 52 espécies, 25 famílias e 48 gêneros. Os estágios 

inicial, intermediário e tardio apresentaram respectivamente 121, 90 

e 45 indivíduos. Das espécies que foram classificadas por guildas 25 

são pioneiras, 12 secundarias e 4 tardias. Quanto a síndrome de 

dispersão 22 são zoocóricas, 14 anemocóricas, 5 autocóricas. Em 

relação à distribuição fitogeográfica 46 ocorrem na Mata Atlântica, 45 

no Cerrado e 39 na Caatinga. Os resultados mostram que cada estágio 

de sucessão apresenta singularidades na composição, estratégias de 

dispersão e estabelecimento de espécies bem como na influência de 

domínios fitogeográficos na vegetação e que os padrões que definem 

esses processos dependem da mútua inter-relação que ocorre entre a 

comunidade e o ambiente ao longo do tempo e do espaço. 

  

  

GEOGRAPHY AND BIOGEOGRAPHIC PROCESSES IN A SUSSESSIONAL GRADIENT IN 

REGENERATION COMMUNITY OF ENCLAVES OF DECIDUOUS FOREST OF SERRA DO 

CIPÓ 

ABSTRACT: KEYWORDS: 

The deciduous forests are classified as dry tropical global scale and 

are distributed worldwide between the tropics and neotropics. Its 

main feature is the influence of climatic seasonality on the landscape 

and vegetation phenology. This study was the obejtivo raise the 

floristic composition of regenerating trees and shrubs community in 

deciduous forest fragments in the southern portion of the Espinhaço 

Range in southeastern Brazil over sussessional gradient and identify 

other important ecological processes in biogeography of the 

community such as substitution patterns of species, dispersal mode, 

colonization and plant geography. 256 individuals distributed in 52 

species, 25 families and 48 genera were sampled. The initial, 

intermediate and late stages presented respectively 121, 90 and 45 

Floristic composition 

Natural regeneration 

Successional process 
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individuals. Species that have been classified by guilds are 25 

pioneers, 12 secondary and four late. As the dispersion syndrome 22 

are animal dispersed anemochoric 14, 5 autochorous. Regarding the 

phytogeographic distribution 46 occur in the Atlantic Forest, the 

Cerrado 45 and 39 in the Caatinga. The results show that each stage 

introduces singularities in succession composition strategies and 

dispersion property of species as well as the influence of 

phitogeographic vegetation areas and patterns that define these 

processes depend on the mutual interrelation that occurs between the 

community and environment over time and space. 

  

  

GEOGRAFÍA Y MECANISMOS DE LA BIODIVERSIDAD EN LA REGENERACIÓN DE LOS 

FRAGMENTOS DE BOSQUE ESTACIONAL DE LA SERRA DO CIPO EN MINAS GERAIS 

PALABRAS CLAVE: RESUMEN: 

Composición florística 

La regeneración natural 

Procesa sussessionais 

Los bosques de hoja caduca se clasifican como escala global tropical 

seco y se distribuyen en todo el mundo entre los trópicos y 

neotrópico. Su principal característica es la influencia de la 

estacionalidad climática en el paisaje y la vegetación fenología. Este 

estudio fue el obejtivo elevar la composición florística de la 

regeneración de árboles y arbustos de la comunidad en los 

fragmentos de bosque de hoja caduca en la parte sur de la Cordillera 

Espinhaço en el sureste de Brasil a lo largo del gradiente sussessional 

e identificar otros procesos ecológicos importantes en la biogeografía 

de la comunidad, tales como patrones de sustitución de especies, 

modo de dispersión, la colonización y la geografía de la planta. 256 

individuos distribuidos en 52 especies, 25 familias y 48 géneros 

fueron muestreados. Las etapas iniciales, intermedios y finales 

presentaron respectivamente 121, 90 y 45 individuos. Las especies 

que han sido clasificados por los gremios son 25 pioneros, 12 

secundaria y cuatro finales. Como el síndrome de dispersión 22 son 

animales dispersa anemochoric 14, 5 autochorous. En cuanto a la 

distribución fitogeográfica 46 ocurren en la Mata Atlántica, el 

Cerrado 45 y 39 en la Caatinga. Los resultados muestran que cada 

fase presenta singularidades en las estrategias de composición de la 

sucesión y la propiedad de dispersión de especies, así como la 

influencia de las áreas de vegetación phitogeographic y patrones que 

definen estos procesos dependerá de la interrelación mutua que se 

produce entre la comunidad y medio ambiente a través del tiempo y 

el espacio. 

 

 

INTRODUÇÃO 

      

As florestas estacionais deciduais (FEDs) se formaram nos períodos mais secos e frios 

do pleistoceno e apesar do processo de formação ter acontecido continuamente em termos 

fitogeográficos essas florestas se distribuem atualmente de maneira disjunta e fragmentada 

(GONÇALVES, 2013). No Brasil elas se concentram no sudeste do país embora ocorram 

também em outras regiões. Das florestas estacionais deciduais no território brasileiro, alguns 

fragmentos estão nas altitudes baixas da Serra do Espinhaço onde desenvolvem-se sobre 

afloramentos de rochas calcárias em ambientes conhecidos como enclaves florestais.   
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A regeneração natural é certamente o processo ecológico mais importante que atua 

sobre as funções do ecossistema em uma comunidade florestal (SILVA et al, 2010; MADEIRA 

et al, 2008b; ESPÍRITO-SANTO et al, 2006) sendo também uma das principais fontes de 

informação para o entendimento de todo o geossistema em que se insere a floresta (ROSS, 

2006). É o processo natural por meio do qual a floresta mantém suas funções ecológicas 

conservando a dinâmica da comunidade em equilíbrio natural através da manutenção dos 

padrões naturais de colonização e extinção de espécies (PERONI & HERNÁNDEZ, 2011).  

Por isso o desenvolvimento de estudos sobre a regeneração natural das matas secas 

em muito pode ajudar na conservação das FEDs, e fornecer informações importantes para a 

elaboração e implantação de planos de manejo e projetos de recuperação nessas áreas 

(VIEIRA & SCARIOT, 2006). Outra contribuição relevante do conhecimento e entendimento 

dos padrões de regeneração das FED’s pode ser conferida também à legislação ambiental, 

para que esta possa garantir subsídios legais que estabeleçam diretrizes e ações direcionadas 

a proteção dessas florestas tão ameaçadas pelas mais diversas atividades antrópicas (RBMA, 

2012).  

A regeneração natural da floresta ocorre através da sucessão ecológica pela 

substituição gradual de espécies ao longo do tempo e do espaço (PERONI &HERNÁNDEZ, 

2011). Assim as FED’s apresentam normalmente uma estrutura vegetacional formada por 

comunidades de plantas em diferentes estágios de sucessão, ou seja, que possuem diferentes 

níveis de tolerância e capacidade de utilização dos recursos disponíveis no hábitat 

(ESPÍRITO-SANTO et al, 2008), que podem ser constituídas por espécies dispostas, segundo 

a altura, em diferentes estratos definidos (CAMPANILI & PROCHNOW, 2006).  

Segundo Neves (et al, 2010) a estratificação das FED’s condiciona a estes ambientes 

uma variedade de habitat que proporciona ampla diversidade de recursos disponíveis na 

floresta desde o solo até a copa das árvores, e as diferenças na disponibilidade de recursos 

determinam a estrutura trófica das cadeias alimentares presentes em cada estrato. Por isso 

algumas características da comunidade florestal no estrato arbóreo podem ser diferentes da 

vegetação do estrato regenerante como a dispersão, por exemplo, pois, sabe-se de um modo 

geral que a dispersão predominante no estrato arbóreo das FED’s é a anemocoria, onde as 

espécies são propagadas pelo vento (PEZZINI et al, 2008), já no estrato da vegetação 

regenerante Silva & Rodal (2009) encontraram uma predominância de espécies zoocóricas. 

 Dentre os trabalhos que abordam a composição florística e estrutura da vegetação em 

FED’s, poucos enfocam especificamente o estrato regenerante, de modo que as bases para a 

compreensão da dinâmica ecológica que determina a composição por espécies e a estrutura 

dessas florestas ao longo dos diferentes estratos da vegetação encontra-se desequilibrada em 

termos de conhecimento. Ainda de acordo com Menino (2009) existem poucos estudos de 

levantamentos florísticos com enfoques específicos no estrato regenerante, pois a maioria dos 

trabalhos de florística e estrutura concentram-se em estudar o estrato adulto da vegetação.  

No entanto, a regeneração natural é a base para a sobrevivência e desenvolvimento do 

ecossistema florestal e estudá-la permite conhecer as relações entre as espécies e sua 

quantidade na formação do estoque da floresta, bem como a distribuição das populações na 

comunidade vegetal, permitindo previsões sobre o comportamento e desenvolvimento da 

floresta no futuro (MENINO et al, 2009). De acordo com Almazán-Núñez (2012) o 

entendimento do processo de regeneração prescinde de levantamentos florísticos ao longo 

dos diferentes estágios de sucessão que subsidiarão estudos sobre riqueza, biogeografia, 

diversidade e estrutura das florestas, pois a forma com que a vegetação se regenera está 
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intrinsecamente relacionada a tais fatores ecológicos. Portanto, esse trabalho teve como 

objetivo (1) fazer o levantamento florístico das espécies que compõem o estrato regenerante 

de um fragmento de floresta estacional decidual na Serra do Cipó, observando também 

características da vegetação relacionadas a processos ecológicos e biogeográficos como a (2) 

distribuição das espécies ao longo do gradiente de sucessão, (3) o grupo ecológico ao qual 

pertencem as espécies amostradas, na categoria de substituição processual ao longo da 

regeneração, (4) as formas de dispersão dessas espécies, (5) e a distribuição fitogeográfica 

dentro dos biomas brasileiros Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica com os quais a área faz 

limite.   

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de estudo: 

 

A área de estudo está localizada na região central de Minas Gerais, distrito Serra do 

Cipó, no Município de Santana do Riacho, os fragmentos amostrados abrangem o Parque 

Nacional da Serra do Cipó e a área de Proteção Ambiental do Morro da Pedreira na porção 

meridional da Serra do Espinhaço (Figura 1). Na vegetação, além da FED estão a Mata 

Atlântica, o Cerrado e os Campos Rupestres. O clima é mesotérmico (Cwb na classificação de 

Köppen), com invernos secos e verões chuvosos, precipitação anual média de 1500 mm e 

temperatura média anual de 17 a 19ºC com déficit hídrico anual de 60 mm (Neves et al, 

2011). Na Serra do Cipó durante a estação seca do ano, podem ser registrados valores de 

umidade relativa do ar de até 15% e as altitudes variam entre cerca de 750 e 1670 metros 

(Ribeiro & Figueira, 2011). A paisagem representa um mosaico tanto em termos florísticos 

como estruturais e fisionômicos, condicionada, sobretudo pela variação na altitude, 

formações geológicas, geomorfológicas e características dos solos (GIULIETTI et al. 1987). A 

floresta estacional decidual ocorre na Serra do Cipó apenas em fragmentos que abrangem 

uma pequena escala espacial, na forma de enclaves florestais (Ab’Saber, 2003), que se 

desenvolvem nas partes mais baixas da vertente oeste sobre um relevo ondulado com 

topografia íngreme em meio a paredões rochosos de calcário circundados pelo domínio de 

áreas de Cerrados e Campos Rupestres quartzíticos em um ecótono entre o Cerrado a oeste e 

a Mata Atlântica ao leste (SANTOS, 2009). Os fragmentos em estágio inicial foram usados 

anteriormente para pastagem e diferentes cultivos agrícolas, nesse estágio a vegetação atinge 

uma altura média de 6m. No estágio intermediário o histórico de conservação dos fragmentos 

é de aproximadamente 15 anos tendo sido usadas anteriormente para pastagem, à altura 

média do dossel é de 10m embora algumas espécies atinjam 20m de altura. De acordo com o 

levantamento do histórico de uso e ocupação do solo, a comunidade em estágio tardio está 

conservada há aproximadamente 30 anos, altura média do dossel no estágio tardio foi de 

12m.  
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Figura 1 - Pontos amostrais na área de estudo da FED na Serra do Cipó 

 
 

Amostragem da vegetação: 

 

Em cada uma das três áreas do estudo (denominadas Cipó I, Cipó II e Cipó III) foi 

feita uma amostragem do estrato regenerante dentro de cada um dos estágios de sucessão 

ecológica da vegetação, a saber: inicial, intermediário e tardio. A definição dos estágios de 

sucessão para demarcar a cronossequência da amostragem, foi feita com base nas estruturas 

verticais e horizontais da floresta, que são respectivamente o número de estratos e a 

densidade de árvores na área de amostragem do estrato arbóreo adulto. Foram delimitadas 

para este estudo 9 parcelas de 5m×5m (25m2) sendo três em cada estágio da sucessão.  Na 

metodologia de amostragem foi definido que seriam inventariados todos os indivíduos 

arbustivo-arbóreos com diâmetro a altura do solo (DAS) igual ou maior que 1 cm usando-se 

para a medição do DAS o paquímetro e para a altura o metro graduado, as plantas foram 

marcadas com plaquinhas de alumínio transpassadas por fios de náilon tendo sido anotado o 

nome da espécie quando conhecido e coletada a amostra da espécie para posterior 

identificação e consulta a especialistas, além da comparação com as exsicatas existentes no 

herbário da Universidade Estadual de Montes Claros e consulta a bibliografia especializada. 
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Análise dos dados: 

 

A organização dos dados e análise de distribuição das espécies ao longo dos diferentes 

estágios da sucessão ecológica foi feita com auxílio da planilha eletrônica do programa 

Microsoft Office Excel. Para o estudo da distribuição fitogeográfica de cada espécie foi 

utilizada a planilha do TreeAtlan (OLIVEIRA-FILHO, 2010). No levantamento do grupo 

ecológico ao qual pertencem as espécies amostradas e o modo de dispersão predominante de 

cada uma delas foi utilizado o levantamento bibliográfico (FARIAS, 2010; LUZ et al, 2008; 

NEGRINI et al, 2012; OLIVEIRA-FILHO et al, 2008; VIEIRA, 2006; CARVALHO, 2003; 

CARVALHO, 2006; CARVALHO, 2008; LORENZI, 1992; LORENZI, 1998; LORENZI, 2009; 

CONABIO, 1827).  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO:  

 

Composição florística: 

 

Foram amostrados 256 indivíduos que se distribuem em 52 espécies, 25 famílias e 48 

gêneros taxonômicos. As famílias mais representativas em número de indivíduos foram 

Fabaceae (65), Apocynaceae (34), Anacardiaceae (33), Cannabaceae (22) e Myrtaceae (20). 

Essas mesmas cinco famílias estão também dentre as mais bem representadas na riqueza de 

espécies com respectivamente 11, 3, 3, 2 e 4 táxons, além da família Rubiaceae que 

apresentou grande riqueza de espécies na amostragem (4), porém com pouca 

representatividade em número de indivíduos (11) se comparada ás demais famílias 

anteriormente citadas. Todas estas, são de ampla distribuição geográfica na região dos 

trópicos e neotrópicos, sobretudo na América do sul e estão dentre as maiores no grupo das 

angiospermas o que naturalmente faz com que se sobressaiam em grande parte dos 

levantamentos florísticos nessas regiões. Além disso, grande parte das espécies amostradas 

no estrato regenerante são citadas na literatura como indicadoras de ambientes em processos 

de regeneração (GONÇALVES, 2014).  

 

Sucessão ecológica: 

 

Ao longo da sucessão ecológica a abundância de indivíduos foi regressiva de modo que 

os estágios inicial, intermediário e tardio apresentaram respectivamente 121, 90 e 45 

indivíduos. A riqueza de espécies variou entre 31 táxons amostrados no estágio inicial, 17 no 

intermediário e 16 no tardio. Observa-se que, à medida em que a vegetação se aproxima de 

seu estado maduro ou clímax, ocorre a diminuição da abundância de indivíduos e riqueza de 

espécies na regeneração natural da floresta.  

É natural que o estágio inicial de sucessão ecológica apresente um maior número de 

indivíduos e espécies já que as condições de luminosidade são maiores do que nos estágios 

intermediário e tardio onde ocorre um maior sombreamento, além disso, a complexidade do 

ambiente em termos de hábitat é relativamente menor no primeiro estágio da sucessão 

ecológica, desse modo às condições de colonização são menos restritivas do que nos estágios 

mais avançados, onde o ambiente encontra-se mais seletivo ao estabelecimento de espécies, 
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ou mesmo grupos taxonômicos, assim um número maior de espécies e indivíduos tende a 

colonizar o estágio inicial da sucessão ecológica no estrato regenerante.  

Além disso, no contexto de buscar a compreensão dos processos de inter-relação entre 

as condições edáficas e as características florísticas e estruturais da vegetação é importante 

salientar a influência do solo na colonização e estabelecimento de espécies na regeneração 

natural. No estágio inicial o solo recebe uma maior quantidade de luz solar diretamente em 

sua superfície, e a medida em que se avança o processo de regeneração essa recepção de luz 

passa a ser intermediada pela vegetação fazendo com que a incidência dos raios solares seja 

menos intensa nos estágios intermediário e tardio, logo há uma menor perda de água no 

estágio tardio e intermediário do que no inicial, embora esse padrão possa não se dar 

exatamente dessa forma em todos os ambientes, é possível que o estresse hídrico seja maior 

no primeiro estágio da sucessão, assim sendo a disponibilidade de nutrientes para as plantas 

é menor, tornado o ambiente propicio a ser colonizado por espécies e grupos florísticos mais 

generalistas, que não possuem muitas exigências em relação ás condições de fertilidade do 

solo e disponibilidade de recursos do hábitat, todavia podem haver outros fatores que afetam 

esse processo e que não foram considerados nesse estudo como a plasticidade fenotípica de 

cada grupo taxonômico ou mesmo entre populações. Alguns grupos florísticos podem ser 

indicados como preferenciais a cada um dos estágios da sucessão com base na riqueza e 

abundância.  

Todas as espécies das famílias Apocynaceae e Myrtaceae ocorrentes na amostragem 

estiveram presentes no estágio inicial, já as Melastomatáceas ocorreram somente no estágio 

intermediário, além desta família somente Anacardiaceae e Fabaceae apresentaram mais de 

uma espécie no estágio intermediário. O estágio tardio foi o que apresentou maior 

quantidade de espécies com ocorrência exclusiva ao longo da sucessão, como Cactaceae 

(Pilocereus sp.), Celastraceae (Plenckia populnea e Maytenus robusta) e Saliaceae (Prockia 

crucis).  

Além dos mecanismos morfológicos e fisiológicos das plantas de adaptação ao 

ambiente sazonal, o processo de regeneração natural nas matas secas, possui a substituição 

gradual das espécies ao longo da sucessão ecológica relacionada fortemente as 

particularidades do ambiente, que podem ser distintas em cada um dos estágios sucessionais. 

Então torna-se evidente a relevância das características abióticas do hábitat na 

disponibilidade de recursos para a comunidade arbórea regenerante em cada estágio de 

sucessão ecológica da floresta estacional decidual.   

 

Agrupamentos em grupos ecológicos por guildas de colonização: 

 

Do total das espécies amostradas 25 são pioneiras, 12 secundarias, 4 tardias e 6 

ficaram sem esse dado devido à ausência de literatura que pudesse fornecer tal informação, o 

que evidencia a carência de estudos indicando a necessidade de pesquisas em ecologia de 

populações sobre tais espécies (Pilosocereus sp., Chamaecrista eitenorum, Swartzia 

multijuga, Miconia ferruginata, Prockia crucis, Chrysophyllum gonocarpum). No processo 

de substituição de espécies o estágio inicial concentra a maior parte dos grupos de guildas, as 

pioneiras ocorrem em maior proporção no estágio inicial da sucessão (17 sp.), e de maneira 

mais equitativa entre os demais estágios (8 no intermediário e 10 no tardio). As secundárias 

também concentram-se proporcionalmente no inicial, com 10 espécies, repetindo a 

equitatividade na distribuição entre os demais estratos (4 no intermediário e 3 no tardio). Já 
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as espécies secundárias tardias diminuíram ao longo do processo sussessional, sendo 3 no 

estágio inicial, 2 no intermediário e 1 no tardio. Apesar da pouca ocorrência em número de 

espécies, as secundárias tardias estão dentre as 10 espécies mais expressivas em quantidade 

de indivíduos, indicando possivelmente uma dominância dessas na composição futura da 

comunidade. Em termos de grupos taxonômicos a uma possível dominância das Apocynáceas 

na FED da Serra do Cipó, já que das 5 espécies tardias da amostragem na regeneração 

natural, 3 são Apocynáceas do gênero Aspidosperma.  

 

Síndromes de dispersão das espécies: 

 

Para o estudo da síndrome de dispersão das espécies do estrato regenerante ocorreu 

situação parecida com o levantamento das guildas estudadas acima, sendo que a maior parte 

das espécies sobre as quais não se encontrou informações sobre as guildas anteriores também 

não foram encontradas sobre a síndrome de dispersão, reforçando a necessidade de estudos 

com enfoques específicos na ecologia de populações dessas espécies. Da amostragem no 

estrato regenerante, 22 são zoocóricas, 14 anemocóricas, 5 autocóricas, 11 não foram 

identificadas, e apenas uma espécie possui dois tipos de dispersão distintos como 

predominantes em sua propagação, e embora Piptadenia gonoacantha possua tal vantagem 

em se dispersar com relação as demais espécies, ocorreu na amostragem somente no estágio 

tardio e com apenas 2 indivíduos.  

Esse estudo encontrou resultados semelhantes ao de Almazán-Núñez (2012) onde 

constatou-se que a dispersão das espécies possui uma dinâmica diferente entre os estratos 

arbóreo adulto e o regenerante, já que no primeiro a dispersão é predominantemente 

anemocórica e na regeneração natural a zoocoria foi predominante, e essa informação pode 

trazer ideias importantes ao traçado de estratégias de conservação pois ao se estudar a 

dispersão das espécies regenerantes, sabendo-se quais são essas espécies e quem são seus 

dispersores talvez seja possível entender melhor sobre o comportamento desses animais e 

como conservar o ecossistema de modo a permitir que estes possam estar protegidos no 

ecossistema.  

 

Fitogeografia: 

 

Em relação à distribuição fitogeográfica das espécies do estrato regenerante pelos 

biomas com as quais a Cadeia do Espinhaço faz limite, a Mata Atlântica é o domínio de 

origem da maior parte das plantas amostradas, embora com apenas uma espécie a mais do 

que o Cerrado. Das 52 espécies amostradas, 46 ocorrem na Mata Atlântica, 45 no Cerrado e 

39 na Caatinga (Figura 2). A regeneração natural reflete em sua composição as relações 

florísticas entre o Cerrado e Mata Atlântica que são as principais formações que ocorrem na 

Serra do Cipó. A grande influência desses dois domínios na composição florística da FED traz 

dificuldades ao mapeamento da delimitação geográfica dessa formação na Serra do Cipó, 

principalmente nos estágios inicial e intermediário da sucessão ecológica conforme pode ser 

verificado por (HERMUCHE & SANO, 2011).   

Entretanto é importante destacar que, sobretudo para uma floresta não mapeada e tão 

fragmentada, as espécies da regeneração trazem grandes limitações ao estudo fitogeográfico 

da vegetação, visto que estas espécies tendem a ser substituídas ao longo do processo de 

sucessão ecológica da floresta. Todavia, trabalhos fitogeográficos que são praticamente 

http://www.seer.ufu.br/index.php/braziliangeojournal


 

Thamyres Sabrina Gonçalves. Geografia e mecanismos da biodiversidade na regeneração 
dos fragmentosde floresta estacional decidual da Serra do Cipó em Minas Gerais. 
Brazilian Geographical Journal: Geosciences and Humanities research medium, 

Ituiutaba, v. 6, n. 1, p. 121-139, jan./jun. 2015. 
Página | 129 

escassos nesses tipos de ambientes apresentam um ponto de partida quase inicial o que torna 

válida a contribuição de estudos exploratórios e descritivos, pois os dados obtidos pela 

literatura científica até hoje para a regeneração natural de FEDs não são suficientes para 

afirmar muita coisa a respeito de padrões geográficos em nível de grupos taxonômicos, 

apesar disso é preciso hipotetizar. 

 

Figura 2 - Número de espécies que ocorrem nos Domínios Atlântico, Cerrado e Caatinga de 

forma exclusiva ou em dois deles ou em todos eles 

 
 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A regeneração natural é o mais importante laboratório para geração de 

conhecimentos sobre a dinâmica natural de funcionamento de um ecossistema, seja em seu 

tempo passado, presente ou futuro. O levantamento de informações a partir do estrato 

regenerante no sub-bosque das florestas estacionais deciduais pode ser um dos ambientes 

prioritários para estudos em biologia da conservação, licenciamento ambiental, manejo de 

florestas nativas e recuperação de áreas degradadas. Sobre as florestas secas brasileiras 

praticamente inexiste um conhecimento sobre a regeneração natural das estacionais 

decíduas, sobretudo com abordagem integrada e multidisciplinar, nesse contexto tem-se uma 

importante contribuição no entendimento dos processos ecológicos que regem a dinâmica da 

regeneração natural em florestas tropicais secas no Brasil.   

As alterações na composição florística da vegetação no estrato regenerante 

evidenciam as singularidades do processo de regeneração tanto ao longo da escala temporal, 

no que se refere ao processo da sucessão ecológica, quanto em seus aspectos biológicos no 

que concerne ás estratégias das espécies no estabelecimento, com o favorecimento de alguns 

grupos taxonômicos por exemplo. É interessante identificar para posteriormente tentar 

compreender os fatores que determinam as condicionantes desses processos, através do 

cruzamento de dados de diferentes temas de pesquisa afim de que seja possível obter-se uma 
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base de informações congruentes e que auxiliem no desenvolvimento de estratégias de 

conservação que possam proteger não só a comunidade vegetal, mas toda a biota e o 

patrimônio geoecológico da FED.  

 Essas dados são de grande importância para o entendimento da dinâmica de 

regeneração natural da FED na Serra do Cipó, todavia é necessário a realização de análises 

comparativas entre o estrato regenerante e a comunidade arbórea do estrato adulto, já que a 

integração de informações acerca dos diferentes estratos da floresta pode ser de fundamental 

importância para compreensão do funcionamento biológico e geossistêmico da comunidade 

florestal naquele lugar, já que o estrato regenerante é ao mesmo tempo resultante e 

condicionante do ambiente no tempo passado, presente e futuro. 

 

Quadro 1 - Composição Florística: IC (inicial); IT (intermediário); T (tardio); G. E. (grupo 

ecológico = PI [pioneira], S.I [secundária inicial], S [secundária], S. T [secundária tardia]); 

T.D (tipo de dispersão = zoo [zoocórica], anem [anemocoria], auto [autocórica]; Atl (Mata 

Atlântica); Cer (Cerrado); Caa (Caatinga); NIE (quantidade de indivíduos por espécie); NEF 

(quantidade de espécies [em itálico] e indivíduos [em negrito] para cada família). 

 

Família Espécie IC IT T G.E T. D. Atl Cer Caa NIE NEF 

ANACARDIACEAE 

Lithrea molleoides (Vell.) Engl. x 
  

PI zoo x x x 6 3 

Myracrodruon urundeuva Allemão x x 
 

S.I anem x x x 26 
 

Tapirira guianensis Aubl. 
 

x 
 

PI Zoo x x x 1 
 

          33 

ANNONACEAE 
Rollinia sylvatica (A.St.-Hil.) Mart. x 

 
x PI zoo x x x 3 1 

          3 

APOCYNACEAE 

Aspidosperma cuspa (Kunth) 
S.F.Blake ex Pittier 

x x 
 

S.T anem x x x 19 
 

Aspidosperma multiflorum A.DC. x 
  

S.T anem 
  

x 8 
 

Aspidosperma ramiflorum 
Müll.Arg. 

x 
  

S.T anem x x x 7 
 

          34 

ASTERACEAE 

Dasyphyllum spinescens (Less.) 
Cabrera 

x x 
 

S anem x 
  

12 2 

          13 

BIGNONIACEAE 

Arrabidaea bahiensis (Schauer) 
Sandwith & Moldenke  

x 
 

S.T anem 
 

x x 1 1 

          1 

BIXACEAE 

Cochlospermum vitifolium (Willd.) 
Spreng.  

x 
 

PI anem x x x 1 1 

          1 

BORAGINACEAE 

Cordia trichotoma (Vell.) Arrab. ex 
Steud. 

x 
  

S.I Anem x x x 2 1 

          1 

CACTACEAE 
Pilosocereus sp. 

  
x 

 
Zoo 

   
1 1 

          
1 

CANNABACEAE 

Celtis brasiliensis (Gardner) 
Planch. 

x 
  

PI Zoo x x 
 

7 2 

Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. x x 
 

PI Zoo x x x 15 
 

          
22 

CELASTRACEAE 

Plenckia populnea Reissek 
  

x S.I Anem x x x 1 2 

Maytenus robusta Reissek 
  

x S.T Zoo 
 

x 
 

1 
 

          
2 

COMBRETACEAE 
Buchenavia tomentosa Eichler 

  
x S.I Zoo x x x 3 3 

Terminalia argentea (Cambess.) 
Mart. 

x 
  

PI Anem x x x 1 
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Terminalia glabrescens Mart. 
 

x 
 

PI Anem x x x 1 
 

          
5 

ERYTHROXYLACEAE 

Erythroxylum pelleterianum 
A.St.-Hil. 

x x x S.I Zoo x x 
 

12 1 

          
12 

EUPHORBIACEAE 
Croton blanchetianus Baill. x 

  
PI Aut x 

 
x 1 1 

          
1 

FABACEAE 

Anadenanthera colubrina (Vell.) 
Brenan  

x x PI Aut x x x 4 11 

Bauhinia rufa (Bong.) Steud. 
  

x PI Aut x x 
 

5 
 

Chamaecrista eitenorum 
(H.S.Irwin & Barneby) 

x 
    

x 
 

x 1 
 

Copaifera langsdorffii Desf. 
 

x 
 

PI Zoo x x x 1 
 

Lonchocarpus sericeus (Poir.) DC. 
 

x 
 

S.I 
 

x x x 38 
 

Peltophorum dubium (Spreng.) 
Taub. 

x 
  

S.I Aut x x x 4 
 

Piptadenia gonoacantha (Mart.) 
J.F.Macbr.   

x PI 
Aut e 
Anem 

x x x 2 
 

Plathymenia reticulata Benth. x 
  

PI Anem x x x 1 
 

Platypodium elegans Vogel 
  

x PI Anem x x x 1 
 

Senegalia polyphylla (DC.) Britton 
& Rose 

x 
  

PI Aut x x x 6 
 

Swartzia multijuga Hayne 
 

x x 
  

x x 
 

2 
 

          
65 

MALVACEAE 

Guazuma ulmifolia Lam. x x x PI Zoo x x x 4 2 

Helicteres brevispira A.St.-Hil. x 
 

x PI 
 

x x x 6 
 

          
10 

MELASTOMATACEAE 

Miconia albicans (Sw.) Triana 
 

x 
 

PI Zoo x x x 1 2 

Miconia ferruginata DC. 
 

x 
    

x 
 

2 
 

          
3 

MELIACEAE 
Trichilia catigua A.Juss. x 

  
S.I Zoo x x x 1 1 

         
1 1 

MYRSINACEAE 
Myrsine umbellata Mart. x 

  
PI 

 
x x 

 
1 1 

          
1 

MYRTACEAE 

Eugenia florida DC. x 
  

PI Zoo x x x 1 4 

Myrcia splendens (Sw.) DC. x 
 

x PI Zoo x x x 15 
 

Myrciaria floribunda (H.West ex 
Willd.) O.Berg 

x 
  

S.I Zoo x x x 2 
 

Psidium guajava L. x 
  

PI Zoo x x x 2 
 

          
20 

RHAMNACEAE 
Rhamnidium elaeocarpum Reissek x 

  
S.I Zoo x x x 4 1 

          
4 

RUBIACEAE 

Chomelia brasiliana A.Rich. 
  

x PI 
 

x 
  

5 3 

Cordiera sessilis (Vell.) Kuntze x 
  

PI 
 

x x x 1 
 

Ladenbergia sp. 
 

x 
      

1 
 

Randia armata (Sw.) DC. x 
  

PI 
 

x x x 5 
 

          
11 

RUTACEAE 
Zanthoxylum fagara (L.) Sarg. x 

  
S Zoo x x 

 
1 1 

         
1 1 

SALICACEAE 
Prockia crucis P.Browne ex L. 

  
x 

  
x x x 5 1 

          
5 

SAPINDACEAE 

Cupania vernalis Cambess. x 
  

S.I zoo x x x 3 2 

Diatenopteryx sorbifolia Radlk. 
  

x PI Ane x x 
 

1 
 

          
4 

SAPOTACEAE 
Chrysophyllum gonocarpum (Mart. 
& Eichler) Engl. 

x 
   

zoo x x x 1 1 
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